
DAREDAÇÃO

O centenário batelão Japuí, da
Companhia Docas do Estado
deSãoPaulo(Codesp), seráno-
vamenteleiloadohoje,emGua-
rulhos. A embarcação, utiliza-
da para o transporte de cargas,
havia sido arrematada por R$
35 mil no pregão realizado no
último dia 31 de outubro, po-
rém o comprador não pagou o
montanteoferecido.
Além do barco, que foi cons-

truídoem1900etemcondições
de voltar a operar, outros oito
lotesserãoofertadosnoleilão.O
batelão está atracado no cais do
Armazém4,noPortodeSantos.
Entre os demais lotes, estão

80 toneladas de tubos de aço
revestidos e guindastes elétri-
cos parcialmente desmonta-
dos, que integraram a última

venda pública, mas não des-
pertaramo interessedosparti-
cipantes. Há também mate-
riais compostos por borracha
e fibra de vidro, dormentes,
alumínio e açocarbono.

O pregão, que tem início às
10 horas, será realizado pelo
leiloeiro Sodré Santoro em seu
pátio, na Rodovia Presidente
Dutra, km 224, Vila Augusta,
em Guarulhos. Interessados

em participar também pode-
rãooferecer lancespela inter-
net, após cadastroprévio, por
meio do site do leiloeiro ofi-
cial (www3.sodresantoro.
com.br/main.php).
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Santos, sededomais importan-
te Porto do País, estará à frente
das84cidadesportuáriasbrasi-
leiras em defesa de alterações
naMedidaProvisórianº595–o
novo marco regulatório do se-
tor.Adecisãofoi tomadanatar-
de de ontem, durante reunião
deautoridades,executivosetra-
balhadoresportuáriosdetodoo
Brasil.ElesestiveramnoTeatro
Guarany,naCidade,paradiscu-
tir o futuro da nova legislação e
concluíram por recomendar a
revisãototaldotexto.
Sem ainda apresentar solu-

ções concretas, uma comissão
formada por representantes
portuários conversará com o
governador Geraldo Alckmin
e comministro dos Portos, Jo-
séLeônidasCristino.
“O importante é garantir o

desenvolvimento do sistema
portuário nacional. Devemos
manterosdiretosdos trabalha-
dores e equilibrar os interesses
dosempresários”,disseoprefei-
to de Santos, Paulo Alexandre
Barbosa, eleito ontem como
presidentedaAssociaçãoBrasi-
leira de Municípios Portuários
(ABMP). Até o início de 2015,
ele tem amissão de estabelecer
diálogo pleno entre os núcleos
que envolvem os portos nacio-
naiseopoderpúblico.
OchefedoExecutivo santista

ressaltou que as novas regras
para a exploração de terminais
públicos e privados, além das
limitações em respeito ao mer-
cadodetrabalho,sãoasgrandes
“polêmicas” envolvendo a MP.
“Precisamos trabalharnosenti-
do de sensibilizar as autorida-
des (emBrasília)pararalteraro
documentoinicial.Oestadode-
ve avaliar e adaptar essa medi-
da,sejapormeiodeemendasou
outras alternativas”, explicou,
ressaltando a importância da
uniãodosmunicípios.
Antecessor no comando da

ABMP,oprefeitodeItajaí (San-
taCatarina),JandirBellini,tam-
bém acredita que o “poder de
representatividade” de cada re-
giãoportuáriabrasileirapodein-
fluenciar nas decisões que serão
tomadas quanto aonovomarco
regulatório. “Queremos que o
GovernoFederalnosouçaeaten-
da às necessidades das cidades
comoumtodo.Sóelas,queestão
próximas de cada contexto, vão
poderapresentaroqueémelhor
paraosetornoPaís”,explicou.

DEBATE
O presidente do Conselho de
Autoridade Portuária (CAP)
deSantos,BecharaAbdalaPes-
tanaNeves, emdebate comre-
presentantes das empresas e
dos trabalhadores, voltouade-

fender a ampla composição do
órgão. Com as novas regras, o
órgão virou apenas um ente
consultivo – sendo, portanto,
incapazdeassumirposiçõesde-
liberativas.“Queremosaaceita-
ção de pelo menos quatro
emendas que resgatamas atri-
buições iniciais concedidas ao
CAPpelaLei8.630/93 (oanti-
gomarcoregulatório)”,disse.
Desde que a nova MP entrou

em vigor, em 7 de dezembro, o
CAPdeSantosrealizoupelome-
nos quatro reuniões e, em todas
elas,segundoNeves,foidiscutida
anecessidadedemanterospode-
res iniciais, estabelecidos em
1993.“Ocolegiadodevepermane-
ceromesmo,comamplapartici-
paçãodetodosossetoresqueen-
volvemoPorto”,completou.

Bellini, Barbosa, o presidente da Câmara, Sadao Nakai, Bechara e o secretário de Assuntos Portuários, José Eduardo Lopes, participaram da reunião

Porto&Mar

Batelãode 113anosvai a leilão

❚❚❚Alémderecomendararevi-
são daMedida Provisória 595,
oprimeiroencontrodaAssocia-
ção Brasileira de Municípios
Portuários após a publicação
dotexto,estabeleceuauniãode
forças emprol de umcontexto
convergente. “Vamosmantera
articulaçãoeamobilizaçãopa-
ramostrarondeestáainsatisfa-
ção.Comisso,esperamossensi-
bilizare conseguir, enfim,alte-
rar o novo pacote dos portos”,
disse o secretário de assuntos
portuáriosemarítimosdeSan-
tos,JoséEduardoLopes.
Apastaficouresponsávelpor

redigir a carta final (com seis
tópicos)dareunião,quedefini-
rá as próximas ações das cida-
desportuárias.Hoje,porexem-
plo,oprefeitoPauloAlexandre
Barbosa debaterá a questão
comogovernadorGeraldoAl-
ckmin. E na próxima quarta-
feira,elesereunirácomominis-
tro dos Portos, José Leônidas
Cristino.Os dois encontros se-
rãonacapitalpaulista.
Na carta da reunião de on-

tem, está explícita a vontade
daspartesemestabelecerestí-
mulos claros para amoderni-
zação da infraestrutura e da
gestão portuária, para atrair
investimentos dentro de uma
concorrência“saudável”.
Além disso, o texto defende

a participação plena das cida-
des portuárias nos processos
decisórios, sempre com o
apoio dos respectivos CAPs.
Quantoaoórgão, a associação
também lutará para resgatar
asatribuiçõesdeliberativasan-
terioresàMP595,“asseguran-
do a continuidade de todos os
atoreslocaisnasdiscussões”.
Sobreaimplantaçãodosno-

vosterminais,otextodestacaa
importância dos trabalhado-
res, da redistribuiçãode insta-
lações e dos investimentos. A
nova legislação pode implicar
em perda de postos de traba-
lhos e de retorno econômico
paraascidadesondeatualmen-
teexistemportosorganizados.
Por isso, fica estabelecida a lu-
tapelodesenvolvimentoequili-
brado, sem gerar desemprego
ouperdaseconômicas.

Atracado no cais do Armazém 4, o Japuí foi leiloado em outubro, mas comprador não pagou quantia oferecida

Concais
DoisnaviosatracarãohojenoPortodeSantos: oFortuna,
daCostaCruzeiroseoGrandMistral, da IberoCruzeiros,
ambos comchegadaàs8horas e saídaàs 18horas.

Santosvai liderarnegociações
sobrenovaLeidosPortos
Cidade representará municípios portuários nas tratativas com a União para modificar a Medida Provisória 595

“O importanteé
garantiro
desenvolvimentodo
sistemaportuário
nacional.Devemos
manterosdiretosdos
trabalhadorese
equilibraros
interessesdos
empresários”

PauloAlexandreBarbosa, prefeito deSantos
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Escalade trabalhoàs7horas
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Local Navio Terno Produto

Saboó-2 Log-In Jacaranda 6 —

Saboó-3 Industrial Force 4 Embarque/Descarga carga geral

Saboó-3 Industrial Force 1 —

Valongo HanjinAtlanta 8 Embarque/Descarga contêiner

Valongo HanjinAtlanta 4 —

CubatãoP. 2 LadySerra 3 Embarqueproduto siderúrgico

Arm. 12-A Anemone 1 Descarga trigo

Arm. 13/14 EagleArrow 1 Descargasulfato de sódio

Arm. 15 NanduArrow 3 Embarquecelulose

Arm. 15 NanduArrow 2 Embarquecelulose

Arm.20/21 SunPacific 2 Embarqueaçúcar

Arm.20/21 Desert Peace 2 Embarqueaçúcar

Arm.23 GrandGistral 1 Embarqueconsumodebordo

Sug/26 CMBBoris 4 Descarga trigo

Tecon-3 CMACGMSambhar 2 Embarque/Descarga contêiner

Tecon-3 Maersk Luz 2 Embarque/Descarga contêiner

Tecon-1 Amorito 2 Embarquecontêiner

Tecon-2 SantaRita 2 Embarque/Descarga contêiner

Termag GencoExplorer 1 Descargauréia

Cargill MillionTrader 1 Embarquemilho

Observação:Aquantidadede ternosestá sujeita aalterações deúltimahora.Fonte:Ogmo

Encontro busca
estabelecer
união de forças

Prioridade
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Movimentamos
sonhos.

Movimentamos
sonhos.
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